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RESUMO 

A interação entre o ambiente antrópico e a vegetação pode impactar a comunidade florestal, 

resultando em diferenças na riqueza das espécies florestais. Desse modo, objetivou-se caracterizar 

a composição de um remanescente florestal urbano, ao longo de um gradiente ambiental 

estabelecido em três ambientes. O estudo foi realizado ao longo da borda e interior da Unidade 

de Conservação Mata do Passarinho em Olinda-PE, sendo: A1 – ambiente de borda; A2 - 

ambiente de transição; A3 - ambiente de interior. Obteve-se a diversidade de Shannon modificado 

(eH’), de Simpson e a equabilidade de Pielou (J’), além da Similaridade de Jaccard. Foram 

contabilizados 365 indivíduos, dos quais 73 ocorreram no A1, 140 no A2 e 152 no A3. Quanto 

ao índice de diversidade de Shannon modificado e de Equabilidade de Pielou, os valores entre o 

A1 (eH’=17 e J’ =0,90), A2 (eH’=12 e J’= 0,82) e A3 (eH’=16 e J’= 0,82) apresentaram variações 

ao longo do gradiente estabelecido. Portanto, houve variação na composição florística entre a 

borda e o interior do fragmento de floresta urbana, indicando a necessidade de conservação dos 

fragmentos florestais e da mitigação das pressões antrópicas que correm no entorno desses 

remanescentes florestais urbanos. 
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DIVERSITY OF THE TREE ASSEMBLY OF AN URBAN FOREST FRAGMENT 

ALONG THE EDGE AND INTERIOR 

ABSTRACT 

The interaction between the anthropic environment and vegetation can impact the forest 

community, resulting in differences in the richness of forest species. Thus, the objective was to 

characterize the composition of an urban forest remnant, along an environmental gradient 

established in three environments. The study was carried out along the edge and interior of the 

“Mata do Passarinho” Conservation Unit in Olinda-PE, Brazil, as follows: A1 – edge 

environment; A2 - transition environment; A3 - indoor environment. Modified Shannon diversity 

(eH’), Simpson diversity and Pielou equability (J’) were obtained, in addition to Jaccard 

similarity. A total of 365 individuals were counted, of which 73 occurred in A1, 140 in A2 and 

152 in A3. As for the modified Shannon diversity index and Pielou Equability, the values between 

A1 (eH’=17 and J’ =0,90), A2 (eH’=12 and J’= 0,82) and A3 (eH’=16 and J’= 0,82) showed 

variations along the established gradient. Therefore, there was variation in the floristic 

composition between the edge and the interior of the urban forest fragment, indicating the need 

for conservation of forest fragments and mitigation of anthropic pressures that run around these 

urban forest remnants. 

Key words: Conservation; diversity; urban ecology 

https://orcid.org/0000-0003-3372-0365
https://orcid.org/0000-0003-2510-2794
https://orcid.org/0000-0001-7349-6041
https://orcid.org/0000-0002-2846-1883
https://orcid.org/0000-0002-1342-7623
https://orcid.org/0000-0002-6529-3735
https://orcid.org/0000-0003-4730-2287


VI Encontro Brasileiro de Mensuração Florestal 

INTRODUÇÃO 

Com a rápida expansão humana a estrutura dos sistemas ecológicos nas regiões urbanas é 

afetada por influência antrópica, causando impactos que incluem a diminuição da qualidade do ar 

e da água, alteração dos padrões microclimáticos e principalmente a destruição de habitats 

existentes nas florestas urbanas (Berland & Manson, 2013). Esse aumento da urbanização no 

entorno dos remanescentes florestais induz efeitos de borda mais intensos do ponto de vista 

funcional, propiciando a seleção de espécies que produzem dispersão abiótica dos diásporos, 

sementes menores, com altura máxima mais curta, e mais tolerantes à luz (Guerra et al., 2017). 

Como consequência desse efeito de borda, o padrão de distribuição e a dinâmica de interação 

das espécies próximas a borda do fragmento pode ser afetada (Murcia, 1995). Os efeitos diretos 

relacionados com a formação de bordas incluem: perturbação física da vegetação e do solo, 

mudanças abióticas do gradiente ambiental em atributos como luz, vento e umidade, e maior 

acesso para organismos e materiais como pólen e sementes (Harper et al., 2005). Sendo criado 

uma variação ambiental entre a borda e o interior do fragmento devido as diferentes tolerâncias 

fisiológicas das espécies. Nessas áreas limítrofes também se observa uma maior mortalidade de 

árvores em relação ao interior. 

No contexto urbano esses fragmentos florestais são um componente essencial do planejamento 

das cidades, devido aos serviços ambientes e sociais que oferecem, como melhoria estética e 

climática, gerando oportunidades recreativas, proteção ambiental e conservação da 

biodiversidade, ao mesmo tempo em que atendem às necessidades sociais e psicológicas da 

população (Ignatieva et al., 2011). Desse modo, considerando a importância das florestas que se 

encontram no contexto urbano, este trabalho teve como objetivo caracterizar a composição e 

estrutura de um remanescente florestal, ao longo de um gradiente borda-interior.  

MATERIAL E MÉTODOS 

Caracterização da área de estudo 

O estudo foi realizado em uma Unidade de Conservação (UC) denominada Reserva de Floresta 

Urbana (FURB) Mata do Passarinho em Olinda, no Estado de Pernambuco (07°59'29.69"S e 

34°54'21.43"O) (Figura 1). O município possui uma área territorial de 41,3 km² e está inserido na 

bacia do Rio Beberibe, com clima tropical quente e úmido, típico do litoral, e com temperaturas 

médias anuais variando entre 25°C (mínimas) e 30°C (máximas) (Lins et al., 2021).  
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Figura 1. Localização da área de estudo da FURB Mata do Passarinho, Olinda-PE. Fonte: autor. 

A FURB Mata do Passarinho apresenta uma formação florestal com vegetação remanescente 

do Domínio Mata Atlântica, do tipo Floresta Ombrófila Densa de Terras Baixas, caracterizada 

pela presença de espécies fanerófitas, lianas e epífitas (IBGE, 2012) e possui uma área de 13,36 

hectares, sendo este o maior fragmento florestal do município de Olinda, abrangendo um 

percentual de 0,31% da sua área total (Pernambuco, 2013).  

Coleta de dados 

Para realização de comparações entre os ambientes, foram implantadas 15 parcelas 

retangulares de 10 m x 25 m (250 m²) distribuídas ao longo de um gradiente ambiental no sentido 

borda-interior do fragmento. Foram utilizadas as metodologias adaptadas de Oliveira et al. (2015) 

e Lima et al. (2020), sendo: A1 - ambiente de borda (0 – 25 m); A2 - ambiente de transição entre 

A1 e A3 (> 25m – 50 m); A3 - ambiente de interior (> 50 m), como mostra a Figura 2. 

Análise de dados 

As análises dos dados foram processadas com o auxílio do software RStudio (2022) e o pacote 

Office Excel 2016 da Microsoft. Cada ambiente foi avaliado considerando o gradiente ambiental 

estabelecido (A1, A2, A3). Para comparar os dados florísticos entre as três áreas, foram 

empregados os índices de diversidade de Shannon modificado (eH′) e a equabilidade de Pielou 

(j’), em cada uma delas (Shannon & Weaver, 1949; Pielou, 1975; Jost, 2006). A partir dos índices 

utilizados foi realizada a avaliação da riqueza de espécies em comum entre os ambientes, por 

meio do diagrama de Venn (Zar, 1999). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Ao longo das 15 unidades amostrais foram catalogadas 41 espécies e 32 gêneros, pertencentes 

a 25 famílias botânicas, contabilizando o total de 365 indivíduos, dos quais 73 ocorreram no 

ambiente 1, 140 no ambiente 2 e 152 no ambiente 3. A partir do diagrama de Venn (Figura 2) 

pode ser observado que 13 espécies foram comuns aos três ambientes na FURB Mata do 
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Passarinho. Quanto às espécies exclusivas, foram identificadas 6 no ambiente de borda, 2 no 

ambiente de transição e 12 no interior. Um total de 16 espécies foram comuns entre borda e 

transição, entre borda e interior foram identificadas 15 espécies comuns, para os ambientes 

transição e interior o número de espécies comuns foram 17. 

 
Figura 2. Avaliação da riqueza de espécies por meio do diagrama de Venn 

A comparação da flora encontrada nos três ambientes obtida por meio do índice de 

Similaridade de Jaccard revelou que entre os ambientes de borda e interior houve uma maior 

diferença florística (S = 0,37), porém, uma maior similaridade foi encontrada tanto entre os 

ambientes de borda e transição (S = 0,59), quanto entre os ambientes de transição e interior (S = 

0,42).  

A diferença entre a quantidade de espécies que ocorrem exclusivamente no ambiente de 

transição com os demais ambientes é justificada pela alta similaridade das espécies que ocorrem 

nesse ambiente intermediário e nos demais. Diferentemente do que acontece entre os ambientes 

borda e interior, no qual o interior do fragmento apresenta uma quantidade de espécies exclusivas 

duas vezes maior do que a borda, havendo uma menor similaridade entre eles. De acordo com 

Oliveira et al. (2015), em áreas mais distantes do ambiente de borda é esperado que as espécies 

encontrem condições mais favoráveis ao seu estabelecimento, resultando em uma maior 

quantidade de espécies e indivíduos no interior. 

De forma individual, o índice de diversidade de Shannon modificado (eH’) apontou que, dentre 

as 24 espécies que compõe o ambiente de borda, cerca de 17 delas apresentam maior dominância. 

No ambiente de transição, que possui 22 espécies na sua composição florística, o valor de 

Shannon modificado (eH’) foi igual a 12, sendo elas as mais dominantes. Entre as 31 espécies 

catalogadas no interior, o valor de Shannon modificado (eH’) apontou que 16 delas apresentam 

maior dominância. Pode-se observar que os ambientes de borda e interior obtiveram os maiores 
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valores de diversidade, uma vez que ambos apresentaram um número de espécies dominantes 

com valores mais próximos da riqueza encontrada em cada um dos ambientes. 

Quanto ao índice de Pielou, o valor encontrado para área total foi de J’= 0,80, indicando que 

80% da diversidade (H’) hipotética máxima foi atingida. Entre os ambientes, os índices de 

equabilidade apresentaram valores bastante semelhantes, porém na borda foi observado um valor 

mais alto do que nos ambientes de transição e interior, que apresentaram a mesma equabilidade 

na distribuição dos indivíduos. Essas variações observadas para os índices de Pielou em cada 

ambiente ocorre devido a uniformidade da área, que está relacionada tanto ao número de 

indivíduos, quanto com a repetição e quantidade de espécies existentes (Silva et al., 2021). No 

ambiente de borda, um menor número de indivíduos apresentou uma melhor distribuição entre as 

espécies, resultando em um ambiente mais uniforme (J’ = 0,90), porém, a adição de mais 

indivíduos fez com que os ambientes de transição e de interior fossem menos uniforme (J’ = 0,82), 

pois o número de espécies manteve-se semelhante. 

Além das pressões naturais que comprovadamente ocorrem nas áreas de bordas, como as 

alterações no microclima (Paiva et al., 2015; Lima et al., 2020, Silva et al., 2021), no contexto 

urbano esse ambiente pode ser ainda mais impactado por ações antrópicas que podem alterar a 

dinâmica do fragmento florestal. A ação humana nessas áreas limítrofes, quando desprovida de 

planejamento, pode colocar em risco a própria sustentabilidade do componente arbóreo, em 

virtude da perda das características de seus habitats. Conforme observado por Oliveira et al. 

(2015), essa interação entre o ambiente antrópico e o fragmento, causa efeitos negativos na 

comunidade arbórea, na qual se pode constatar diferenças na diversidade, riqueza e estrutura das 

espécies localizadas na borda, quando comparadas com as espécies estabelecidas no interior do 

fragmento. 

CONCLUSÃO 

Ocorre variação na composição florística e estrutural do fragmento de floresta urbana 

estudado, sendo essa variação mais evidente entre os ambientes de borda (A1) e de interior (A3), 

no qual tem-se um cenário em que poucas espécies predominam, sendo essas pertencentes a 

grupos ecológicos iniciais. 
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